

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    A minha estimada iaia (querida avó), Francisca Garasa i Tudó, mulher lutadora, trabalhadora e culta. Uma fonte de sabedoria. Deixava-me fascinado com as histórias que contava sobre a família, como, por exemplo: a história do meu tataravô, o pastor de cabras dos Pirineus; a do meu bisavô, o “Robin Hood de Múrcia”, comissário republicano que “roubava” os livros dos latifundiários para abrir bibliotecas e alfabetizar camponeses; ou a da minha bisavó, operária de uma fábrica têxtil em Sants, na época de revolução industrial na Catalunha.




    Aos meus pais, Salvador Moreno i Riba e Carmina Romero i Garasa, pela forma como me educaram e pelas viagens que realizamos em família, despertando em mim o interesse pelo conhecimento, pela cultura, pelo saber e, consequentemente, pela História.




    A minha amada esposa, Gabriela Monteiro, mulher inteligente e batalhadora. Sem ela este livro não seria possível.




    Ao meu filho Teo Moreno Monteiro, um anjo na terra, um amor, um sol que ilumina a vida.




    Ao povo Paiter Suruí.




    A Betty Mindlin, amiga, parceira e ser humano exemplar. Obrigado pela sua ajuda e por ceder os direitos das suas fotografias.




    Im memoriam, Gabriela Dalla Corte Caballero e Antoni Traveria Celda, gratidão eterna por terem me encorajado para estudar História.


  




  

    PREFÁCIO




    Betty Mindlin




    Os povos indígenas têm o dom de fascinar quem com eles convive, ou ouve exporem seu modo de vida, sua intimidade com a floresta, seus valores voltados para o belo, para o comunitário, para a terra dos antepassados, não para o lucro, a propriedade individual, a acumulação financeira. Foi o que aconteceu com Zeus Moreno: a fala de participantes indígenas em uma série de palestras sobre Meio Ambiente em América Latina, em especial a de Narayamoga Paiter Suruí, contando de sua terra na Amazônia, foi o relâmpago que o trouxe ao Brasil, mudança radical de rumo.




    Foi nos Paiter Suruí de Rondônia, em 2011, que centrou sua pesquisa universitária, aliada ao ativismo e defesa dos direitos e da terra indígenas. Acolhido pelo povo com entusiasmo e afeto, logo aprofundou os laços com os Paiter, e o conhecimento da pequena sociedade de cerca de mil pessoas, bem como da situação indígena brasileira.




    A vida dos Paiter Suruí que encontrou era bem diferente da que compartilhei e descrevi em meu livro de 1985, Nós Paiter, que ele cita bastante como fonte sobre a época em que não tinham moeda e pouco estavam inseridos na economia capitalista. Quando tive o privilégio de compartilhar o quotidiano dos Paiter, a partir de 1978, ainda não havia depoimentos deles próprios publicados, nem falavam o português, ou eu o tupi-mondé. (Um dos primeiros recados Paiter ao governo brasileiro, sobre o conflito com invasores, foi levado e publicado por mim, com exigências deles de solução, em 1979, plena ditadura militar). Hoje são numerosos seus livros, filmes, documentários, ampla sua participação no movimento indígena. Zeus ouviu a muitos, de múltiplas aldeias, fez um belo estudo da história do contato, de suas tradições, mitos, luta pela terra. Usou bastante meu livro, uma fonte primaria, mas foi bem além, com o que sucedeu nas últimas décadas. Leu toda a bibliografia posterior disponível, teses e viagens de pesquisadores de qualidade, mais trabalhos, livros, TCCS de escritores e professores Paiter. Estendeu a escuta da voz indígena, gravou e divulgou depoimentos, sempre com a autoria indígena, compôs com maestria o retrato do povo.




    Como nos conta, Zeus provém de uma família amorosa, lutadora e culta, um antepassado pastor de cabras e uma avó operária da indústria têxtil, profissões das quais todos nos orgulharíamos. Com sua sólida formação europeia em história e antropologia, e sua vivência em uma época na Espanha e na Catalunha caracterizada por movimentos sociais marcantes como o dos Indignados, o fio condutor de sua pesquisa é uma crítica acerba ao quadro econômico e histórico enfrentado por nossos povos. Colonialismo, imperialismo, descolonizar, autonomia: tudo isso cabe, mas tornam-se palavras vazias se não explicitadas de forma concreta. O que Zeus atinge em cheio em sua análise neste mestrado concluído em 2014 ora publicado em livro.




    É raro, em quem se dedica a mergulhar na tradição indígena, mesmo a anterior ao contato, como Zeus faz no primeiro capítulo, investigar com tanta argúcia como a ocupação econômica, melhor dizendo, a invasão capitalista da Amazônia, vai ameaçando a sobrevivência dos povos e se acirrando cada vez mais. Seu texto parte do final do século XIX, com o ciclo da borracha e a Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Inclui, por exemplo, episódios pouco conhecidos, como a Fordlândia, imperialista-típica, tanto quanto o desastroso Projeto Jari. Sementes dos horrores crescentes na ditadura militar, bem detalhada sua discrição das diretrizes e obras do governo e empresas de 1964-1985, tais como Plano de Integração Nacional ou Polonoroeste nos anos 80, somados a numerosos outros. Muito útil para leitores indígenas ou não em 2021, para perceber como os grãos gigantescos germinaram o inferno desta década de 1980 em diante.




    Este quadro indispensável à compreensão do Brasil ressalta a grandeza da resistência Paiter Suruí, capítulo forte do livro de Zeus. Navega por muitas plagas: o Projeto Carbono, nesses anos 2011-14 carregado de esperança, a organização política Paiter ligada ao movimento indígena nacional, os professores, escritores, agentes de saúde dominando a língua portuguesa e expressando-se em tupi-mondé, filmando, dirigindo, escrevendo, reivindicando, as mulheres protagonistas, artistas, ceramistas, com uma vitalidade potente. A luta contra madeireiras, garimpos e exploração mineral, desmatamento, grandes esforços e grandes derrotas. A população cresce, surgem novas aldeias. Aspirações consumistas, a influência urbana do mercado alterando os padrões tradicionais e o quotidiano brotam das páginas. Há referência à conversão religiosa de parte do povo, e ao belo filme Ex-Pajé, de Luiz Bolognesi, protagonizado por Perpera Suruí.




    Dentro desta amplitude temática, é de notar a importância que Zeus atribui ao conceito de história oral, parte da história ampla. Eis a sabedoria de povos injustamente qualificados apenas como “ágrafos”, quando sua expressão é complexa, diversa, elaborada, respeitosa da floresta, dos rios, das árvores e plantas, do ar a respirarmos, do passado arqueológico e dos seres vivos. Contraponto ao sistema econômico, social, político, absurdo e trágico como o da nossa atualidade. Mundo e valores, os indígenas, a serem imitados, o melhor modelo para substituir fazedores de hecatombes e genocidas – palavras usadas não pelo autor, mas por esta prefaciadora.




    Zeus traz para os Paiter, também para povos e brasileiros pensantes, uma leitura fundamental. Sua dissertação vai até 2014, mas ele continua até hoje como firme estudioso, aliado e presença na Amazônia. Seu doutorado de 2020 amplia e atualiza o repertório anterior, com nossa esperança de que seja também transformado em livro.




    São Paulo, 7 de dezembro de 2021
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    INTRODUÇÃO




    “Nós viemos por muitos anos tentando 
chamar a atenção da humanidade, que a 
humanidade não é possível se não temos uma nova relação com a Mãe Natureza”.




    (Rigoberta Menchú)




    A célebre frase da indígena Quiché-Maia de Guatemala, prêmio Nobel da Paz em 1992, a quem tive o prazer de conhecer em 2008, está em harmonia com a história dos Paiter Suruí, nestes últimos anos. O objetivo principal deste livro é analisar as mudanças vividas pelo povo indígena Paiter Suruí, desde antes do contato com os não-indígenas até os dias atuais. Compreende um período histórico de, aproximadamente, cinquenta anos, em que essa sociedade indígena praticamente deixou de viver com suas tradições imemoriais até inserir-se na sociedade capitalista e globalizada do século XXI. Serão abordados temas como a relação dos indígenas com a floresta, suas articulações políticas e o uso de ferramentas tecnológicas do século XXI. Para alcançar o objetivo proposto, este livro faz um percurso pela história do povo Paiter Suruí de uma forma multidisciplinar, na tentativa de realizar uma “história total”, utilizando entre outras ciências, a Antropologia e a Sociologia. Porém, também com a consciência de que ainda estamos longe de alcançar a “história total” defendida por Braudel (1976). Na verdade, como ressaltou Peter Burke (1992), seria difícil acreditar que esse objetivo poderia um dia ser alcançado – ainda que alguns passos fossem dados nessa direção.




    A palavra “História” vem do grego antigo e significa testemunho. Através de vários tipos de fontes que relatam o passado, a História procura dar sentido às ações dos seres humanos com a intenção de dar respostas a questões do presente, relatando o passado e projetando o futuro. É precisamente isso o que pretende este trabalho, compreender o passado, quando os Paiter Suruí eram uma sociedade que vivia do seu habitat e quando foram contatados pelos não-indígenas, para entender o seu presente e suas perspectivas de futuro. Assim, para reconstruir a história deste povo que era ágrafo, o trabalho dos antropólogos resultou chave. O diálogo entre História e Antropologia, somados à História Oral, serviu para construir uma narrativa histórica do passado do povo Paiter Suruí, que forma parte de um conjunto de povos tradicionalmente marginalizados, “esquecidos” da História, oprimidos pelo relato do poder. Entende-se que um importante trabalho do historiador é visibilizar as lutas e sofrimentos desses “esquecidos”, precisamente para não esquecer os homens e mulheres que sofreram tanto para lutar pela sua própria sobrevivência. Portanto, propõe-se apresentar um tipo de História, que como dizia Thompson (2011), é vista desde abaixo. Parafraseando as célebres palavras do sociólogo e político brasileiro Florestan Fernandes: “não existe neutralidade possível: o intelectual deve optar entre o compromisso com os explorados ou com os exploradores”.




    A História Oral, por si mesma, permite dar a conhecer a história indígena do Brasil, dando voz aos povos originários, escutando e produzindo um conhecimento histórico a partir dos relatos dos próprios indígenas. É um tipo de História que constrói um saber comprometido com a experiência de vida, portanto, é uma “História da vida” advinda de relatos e memórias de experiências do narrador, que procura compreender o envolvimento pessoal de um indivíduo com determinado tema, fato ou acontecimento (FREITAS, 2004). Segundo Thompson (1992), a História Oral é uma história construída em torno de pessoas, admite heróis desconhecidos pelo povo, traz a história para dentro da comunidade e a extrai de dentro da comunidade. No entanto, a história oral dos povos indígenas traz consigo algumas dificuldades, sendo a barreira linguística e conceitual uma das maiores. A experiência do historiador, autor deste livro, durante seu trabalho na instituição cultural Casa Amèrica Catalunya, permitiu perceber reiteradamente que quando alguns membros das comunidades originárias da América expressavam-se existia uma barreira conceitual profunda, pois mesmo falando em espanhol ou português não se compreendiam com precisão o que queriam expressar. No caso dos Paiter Suruí, as pessoas mais idosas não dominam a língua portuguesa, além do fato de muitos indígenas utilizarem um português cheio de expressões locais. Apesar das dificuldades, resulta de extrema importância escutar os indígenas. Conforme o linguista e antropólogo Bartomeu Melià (1991), a História tem que ser contada e interpretada pelos próprios indígenas, que a conhecem por meio da tradição oral.




    Sendo assim, a História Oral é o método de pesquisa que permitiu conhecer a história dos Paiter Suruí narrada pelos seus protagonistas e escrita nas obras de Betty Mindlin. Por outro lado, partindo do pressuposto que nós, os historiadores somos filhos do nosso tempo e que enxergamos com óculos atuais, este livro é filho da era digital, sobretudo a Internet. Por isso, além de algumas entrevistas e fontes bibliográficas, foram utilizados também materiais disponíveis na Internet, tais como notícias, postagens dos indígenas nas redes sociais, reportagens, vídeos, fotografias, mapas, etc. Temos que levar em conta que os historiadores do tempo presente podem enriquecer-se com de fontes da Internet, depois de verificar com rigorosidade as informações encontradas. A rápida comunicação e a facilidade que oferecem as fontes digitais atuais abrem uma porta para que os pesquisadores intercambiem e dialoguem com maior êxito. Este trabalho é resultado da ajuda dos Paiter Suruí que utilizam a Internet e estão presentes nas redes sociais, facilitando o diálogo entre o pesquisador e os pesquisados. Outro fator importante no desenvolvimento deste livro foi o fato de vários estudos sobre o tema e documentos das associações Paiter Surui estarem disponíveis na Internet. Isso demonstra que o compartilhamento de informações na rede ajuda a melhorar a qualidade das pesquisas, além de democratizar os conhecimentos.




    Resulta importante esclarecer que este não é um trabalho feito por um antropólogo, é uma pesquisa realizada por um historiador. Apesar da multidisciplinaridade, esta é uma obra de História do Tempo Presente. A História do Tempo Presente começou com os historiadores Heródoto e Tucídides que recolhiam os depoimentos diretamente das pessoas que viveram os fatos narrados, para posteriormente expô-los. Durante o positivismo desconsiderou-se esse tipo de história, por não estarem os fatos estudados suficientemente distantes no tempo em que vivia o historiador. Foi especialmente após da Segunda Guerra Mundial que os historiadores começaram a utilizar termos como: historie du temps présent; contemporary history; zeitgeschichte – ou seja, História do Tempo Presente (KAELBLE, 1993). Esse tipo de História tem um passado aberto, quase inconcluso, cujos efeitos nos processos individuais e coletivos se estendem para nós e convertem-se em presentes (FRANCO, 2007). Apesar das críticas sobre a História do Tempo Presente, Eric Hobsbawm (1998) afirmou ser necessária mesmo com seus problemas estruturais. Segundo o autor, essas pesquisas devem ser realizadas com os mesmos cuidados e critérios que as pesquisas de outros períodos históricos, ainda que sejam para salvar do esquecimento e da destruição as fontes que serão indispensáveis aos historiadores do terceiro milênio. Para Roger Chartier (1993), o pesquisador, que é contemporâneo do seu objeto de pesquisa, divide com os atores da sua história as mesmas referências e categorias. A falta de distância (no tempo) ao invés de ser um inconveniente pode ser um instrumento de auxílio importante para conhecer melhor a realidade estudada, de forma a superar essas “lacunas” que aparecem quando se pesquisa qualquer tema afastado do nosso tempo.




    Este livro enquadra-se na História do Tempo Presente por várias razões. Primeira, porque os protagonistas deste trabalho ainda estão em condições de oferecer seu testemunho para o historiador. Segunda, porque ainda existe uma memória social viva sobre o passado que se aborda. Outra razão é que existe certo grau de contemporaneidade entre a experiência vivida pelo historiador e o passado que se pesquisa. Também porque existem várias fontes sobre a temática. E, por último, porque trata de um tempo recorrente nesse tipo de pesquisa histórica, um tema e problema vinculados a um processo social traumático.




    O interesse do autor deste livro pelo povo Paiter Suruí, começou em 17 de março de 2010, quando foram realizadas na “Casa América Catalunya” de Barcelona várias palestras dedicadas ao Meio Ambiente na América Latina (TRIBUNA LATINA, 2012). A palestra de abertura intitulada Tradicions contra noves tecnologies (CASA AMÈRICA CATALUNYA, 2012) foi proferida por representantes dos povos originários da América, das etnias Kogi, da Colômbia, e Paiter Suruí, do Brasil. Devido ao conhecimento do idioma português, o autor pôde estabelecer laços de amizade com o líder, Almir Narayamoga Suruí. Durante sua estadia, houve “troca de ideias” através das quais o pesquisador pôde conhecer melhor a história e a luta do povo indígena Paiter Suruí. No segundo dia de sua visita, foi organizada uma palestra na disciplina de História da América na Faculdade de História da Universitat de Barcelona, a cargo do professor José Luis Ruiz-Peinado Alonso. A palestra deixou os alunos entusiasmados. Almir Narayamonga falou sobre a história do seu povo e de como se adaptaram na sociedade brasileira e aderiram ao uso de ferramentas tecnológicas do século XXI, mediante diversas parcerias com empresas e Organizações Não Governamentais (ONGs). Almir Narayamoga Suruí é uma figura destacada a nível nacional e internacional que deu visivilidade ao povo Paiter Suruí.




    Passado aproximadamente um ano do encontro em Barcelona, em janeiro de 2011, o pesquisador visitou a terra indígena Sete de Setembro localizada na floresta amazônica entre os estados de Rondônia e Mato Grosso. Foi recebido com muito afeto e respeito pelo chefe Almir e por todos os indígenas lá residentes. Durante a estadia, teve a oportunidade de conhecer em profundidade o trabalho realizado pelos Paiter Suruí com a preservação e reflorestamento do seu território, o projeto educativo “Maloca Digital”, assim como suas tradições culturais ancestrais. Foi uma experiência inesquecível, onde o conhecimento foi adquirido na prática por meio da convivência e do diálogo com os protagonistas dessa história.




    O livro está estruturado em três capítulos. Após esta introdução, o primeiro capítulo refere-se à memória dos Paiter Suruí sobre o tempo em que viviam sem contato com os não-indígenas. Para abordar o tempo em que os mitos, os objetos, a comida e a cosmologia giravam em volta da natureza, foram utilizados, além das entrevistas, os trabalhos da antropóloga Betty Mindlin, que esteve em vários momentos com os Paiter Suruí, sobretudo, entre os anos de 1979 até 2007, mantendo contato com eles até os dias atuais. A leitura minuciosa das obras de Mindlin ajuda a construir uma narrativa histórica do passado dos Paiter Suruí, já que são fontes primárias tão válidas como os relatos de viagem de Henry Koster para descrever o noroeste do Brasil no século XIX. Faz-se um exercício de etno-história, que ajuda a entender e reconstruir o passado desse povo ágrafo de uma forma diacrônica. Pois, segundo Oliveira (2003), a visão que constroem os indígenas da sua trajetória está impregnada por complexas representações simbólicas não facilmente decodificáveis para serem ordenadas em termos temporais.




    O segundo capítulo aborda o período desde o primeiro contato oficial em 1969 até o fim do século XX. O capítulo retrata o período em que os guerreiros e caciques de cada clã participaram na luta pela posse da terra e dialogaram com a FUNAI (Fundação Nacional do Índio), envolvendo-se em confrontos armados com colonos invasores e jagunços. Para contextualizar este momento histórico, faz-se uma introdução sobre a ocupação econômica da floresta Amazônica, a partir do século XIX, com destaque para o período da ditadura militar. Nesse sentido, resultaram significativos os trabalhos dos sociólogos Octavio Ianni e José de Souza Martins, que ajudam a compreender a expansão do capitalismo na Amazônia brasileira. Também se utiliza o livro “Vítimas do milagre: o desenvolvimento e os índios do Brasil”, escrito em 1977, pelo antropólogo cultural e ativista pelos direitos indígenas Shelton H. Davis, para relatar a invasão do Parque Indígena Aripuanã, compartilhado por diferentes etnias, entre elas os Paiter Suruí. Esse período histórico narrado neste capítulo retrata, portanto, a traumática inserção dos Paiter Suruí na sociedade brasileira da época, um momento delicado em que estiveram a ponto de ser exterminados pelas doenças e pelos confrontos armados. Também foi um momento em que participaram da venda de madeira para poderem sobreviver e foram introduzidos no cristianismo por missionários evangélicos, distanciando-se das antigas crenças. Fatos que formam parte do processo histórico vivenciado pelos Paiter Suruí e que demostram o dinamismo cultural desse povo. Como afirma Marshall Sahlins (1986; 2004), a cultura indígena é dinâmica e, portanto, vai incorporando, não de forma homogênea, certos aspectos da sociedade não-indígena que consideram interessantes.




    O terceiro e último capítulo compreende o início do século XXI até os dias atuais. As alianças com o movimento ambiental, as parcerias com empresas privadas, a vida do líder Almir Suruí, a articulação política atual, o uso das tecnologias, a importância da educação para a desconstruição do epistemicídio no que foram inseridos. Conforme o sociólogo Boaventura de Souza Santos (2009) o “epistemicídio” significa a destruição de diversas formas de saberes locais produzidos por grupos minoritários e a inferiorização de outras formas de produção de conhecimento, diferentes daquelas que se fundamentam em contextos culturais e políticos bem definidos: o mundo moderno cristão ocidental, o colonialismo e o capitalismo. Além de entender o surgimento do movimento ambientalista e da importância da Internet nas comunidades indígenas originárias da América, se evidencia a reconstrução do indígena como sujeito político mediante o uso das tecnologias do século XXI e das alianças com os não-indígenas, para conseguir defender a sua cultura e o seu meio ambiente.




    Por fim, cabe esclarecer que a nomenclatura “Suruí” foi estabelecida por antropólogos, ou seja, por não indígenas, fato que evidencia o epistemicídio. A autodenominação desse povo indígena é Paiter, que significa “gente de verdade”. Cabe destacar que muitas etnias indígenas se autodenominam de formas semelhantes a essa para diferenciar o seu povo dos outros povos. Neste trabalho, será utilizado o termo Paiter Suruí por ser a nomenclatura mais utilizada nos documentos escritos pelos mesmos indígenas, além de evitar a confusão com outro povo indígena chamado Suruí no Estado do Pará, mas também chamados de suruís-aiqueuaras, Aikewara, Sororó ou suruís do Pará. Atualmente a escrita Paiter Suruí mudou-se com relação à época em que foram escritas as obras de Mindlin, fato que se explicará no Capítulo 3. Assim, o leitor poderá perceber que alguns mitos estão escritos de forma diferente entre as várias publicações que se podem encontrar.


  




  

    CAPÍTULO 1 - OS PAITER SURUÍ ANTES DO 
CONTATO OFICIAL




    1.1 CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS




    Este capítulo narra a vida do povo Paiter Suruí antes do contato oficial. Para essa tarefa utiliza-se a história oral e a mitologia desse povo. Mediante o trabalho da antropóloga Betty Mindlin, que recolheu logo após o contato toda a riqueza dos mitos, canções e relatos, consegue-se uma aproximação muito acurada à História pré-contato. Antes de iniciar essa viagem através do tempo, cabe definir o significado de mito. Segundo a definição do historiador, mitólogo e filósofo das religiões, o romeno Mircea Eliade, incluída na Nova Enciclopédia Ilustrada da Folha de São Paulo, um mito é:




    Narrativa tradicional sobre o passado que frequentemente inclui elementos religiosos e fantásticos. Alguns tipos de mitos são encontrados em todas as sociedades, embora funcionem de diferentes maneiras em cada uma delas. Os mitos podem tentar explicar a origem do universo, e da humanidade, o desenvolvimento de instituições políticas ou as razões das práticas rituais. Os mitos muitas vezes descrevem as façanhas de deuses, de seres sobrenaturais, ou de heróis que têm poderes suficientes para se transfigurar em animais e para executar outras proezas extraordinárias. Antropólogos passaram muito tempo tentando diferenciar mito de história, mas a história pode exercer as mesmas funções do mito, e os dois tipos de narrativas sobre o passado algumas vezes se confundem. Teóricos como Frazer interpretavam os mitos como formas de antigos pensamentos científicos ou religiosos. Esta abordagem foi posteriormente criticada por Malinowski, que via o mito como explicação para a ordem social. (ELIADE apud MINDLIN, 2002, p. 149).




    Os mitos indígenas são pouco conhecidos no Brasil, ao contrário dos mitos da antiga Grécia que são conhecidos por grande parte da sociedade brasileira. Porém, os mitos para os indígenas são histórias reais, ainda que para os não-indígenas pareçam relatos de fantasias. Os mitos não são fixos como os dogmas, eles são dinâmicos, pois são da ordem da oralidade e não da escrita. Os mitos mudam durante o tempo. Cada narrador pode contar a história com algumas variações, porém a essência da história é a mesma. Também é preciso entender que os mitos não podem ser resumidos, pois seria uma ofensa aos narradores e poderia excluir detalhes, expressões ou traços importantes para os indígenas, além de dificultar a compreensão total. Para compreender melhor esses relatos míticos é preciso esquecer a nossa lógica ocidental e abrir-se para entender a perspectiva de uma cultura distinta. Para os indígenas os mitos contêm a verdadeira história do mundo. Os mitos são para eles a explicação do universo, pois contém aspectos como a origem do mundo, das pessoas, da caça, da agricultura, das mulheres, entre outros. Resulta conveniente tratar a perspectiva mitológica indígena com consideração, apreciando que não se trata de uma fantasia ou uma ficção para os indígenas, assim como para algumas pessoas tampouco é um mito nem uma ficção os diferentes livros religiosos, como: a Bíblia, para os cristãos e judeus; o Alcorão, para os muçulmanos; o Tripitaka, para os budistas; ou, os quatro livros sagrados: Rigveda, Samaveda, Yajurveda e Artharvaveda, para os hindus. Por isso, recomenda-se ler o mito muito mais como filosofia do que como história. É importante enxergar a História com os olhos dos outros, neste caso dos indígenas, enterrando assim as visões eurocentristas, nossos valores culturais individuais e nossa configuração psicológica do momento.




    O povo Paiter Suruí emigrou da região de Juína (Mato Grosso) para Rondônia, no século XIX, fugindo da perseguição de outros indígenas e dos não-indígenas. Esse acontecimento provocou choques violentos com outros povos indígenas para poder encontrar uma nova terra onde viver. Nesse período histórico, os Paiter Suruí conheceram a existência dos não-indígenas (ROMERO, 2012). A busca por uma nova terra ocorreu, conforme relatado em Mindlin (2006), via fluvial, com barcos de casca de árvore, que muitas vezes soçobravam e afogavam os tripulantes. Os Paiter Suruí fugiram dos encontros violentos com os não indígenas e com os indígenas Nambiquara, porém ao chegarem a Rondônia tiveram que guerrear com os Zoró para conseguir um novo território onde morar. Com relação ao tempo que moravam perto de Juína, o cacique da aldeia Gapgir, Joaquim Gasadahp Suruí, relatou:




    Nós nasceu pra lá, né?... isso é que estava contando ontem, porque... ali era terra ruim, ali, né?... não tinha nada...mato...(...)... lá tinha casa muito, que nem agora, né? aí sofria muito, né? nós travessava rio grande... morria muito quando atravessava... porque a gente faz... é... canoa de casca de pau, de madeira, aí... carregava muita gente assim pra travessar... tombava... morria muita criança...né?...rio grande... não sei qual rio...




    Os Paiter Suruí, conforme relataram, ficaram durante alguns anos livres da perseguição dos não-indígenas, mas ao chegarem nas novas terras, onde atualmente habitam, tiveram que lutar com outras etnias e mudar constantemente o local de suas aldeias, num período histórico conhecido por eles como “o tempo do medo” devido as constantes lutas.




    Os primeiros documentos não indígenas, que registram a história dos Paiter Suruí antes do contato oficial de 1969, relatam os diversos ataques ocorridos. A primeira referência escrita data de 1948 e relata o fato de cinco Paiter Suruí terem atacado e roubado um seringueiro. Em 1951, foi noticiado que, possivelmente, os Paiter Suruí haviam matado o filho de um seringalista de Cacoal. Em 1960, os indígenas Paiter Suruí, provavelmente, confundidos com Cinta-Larga, segundo os relatos dos moradores, fizeram antropofagia com uma vítima que mataram perto de Pimenta Bueno. Em 1961, os Paiter Suruí tal vez confundidos com Cinta-Larga, queimaram a estação José Bonifácio. Em novembro de 1967, os indígenas mataram uma pessoa em Pimenta Bueno e duas em Riozinho. O autor confessou os ataques, após o contato, conversando com a cunhada de uma das vítimas em total normalidade. Resumindo, os relatos dos não-indígenas sobre a existência dos Paiter Suruí fazem referência a ataques que afetavam a vida dos colonos (MINDLIN, 1985).




    Por fim, para dar prosseguimento à leitura dos itens que conformam este tópico, cabe lembrar que os mitos e os aspetos histórico-culturais são muito numerosos, e que neste capítulo são abordados apenas os que foram considerados chaves para entender a vida dos Paiter Suruí antes do contato. Mediante os mitos, aos laudos antropológicos e aos trabalhos de outros cientistas, serão trabalhados a seguir temas como: o surgimento do mundo e os seres humanos; a organização social das duas metades; a caça; a coleta; o plantio; a cultura material; o mundo espiritual dos pajés e suas curas; e, finalmente, as guerras.




    1.2 A ORIGEM




    Alguns Paiter Suruí explicam que provavelmente sua etnia descende de um povo chamado Agn, que também teria dado origem a outros grupos étnicos da língua Tupi Mondé, como os Cinta-Larga e os Zoró, que depois da separação viraram inimigos (MINDLIN, 1996). Para compreender a origem do povo Paiter Suruí antes do contato, resulta importante começar com os mitos que narram o surgimento do mundo e dos primeiros homens e mulheres. Temos que lembrar que os mitos, à diferença das religiões que são de caráter dogmático, são relatos que se adaptam com o decorrer do tempo. Como, por exemplo, o fato de que dentro do mito da criação dos homens (apresentando a seguir) os não-indígenas já estão incluídos. Isso mostra como o mito adaptou-se depois de conhecer a existência dos não-indígenas. No livro da antropóloga Betty Mindlin, “Vozes da origem”, além de outros artigos da mesma autora, se encontram as informações necessárias para compreender o universo mitológico ao redor da aparição da fauna, da flora e dos seres humanos no nosso planeta.
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